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TERMO DE REFERÊNCIA N. 043/ 2015

SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇO PARA EVENTUAL 
AQUISIÇÃO DE VIATURA DE COMBATE A INCÊNDIO FLORESTAL - ABTF

1. DO OBJETO

O presente Termo de Referência tem por objeto o registro de preço para eventual aquisição de viaturas especiais de combate a incêndio florestal tipo Auto Bomba Tanque Florestal – ABTF com capacidade para 10.000 litros de água e bomba de 500 gpm, conforme especificado neste termo.
2.  JUSTIFICATIVA

As viaturas utilizadas pelos corpos de bombeiros de todo o mundo são um dos principais ícones representativos da nobre missão desenvolvida por esta categoria profissional. Estes tipos de veículos, especialmente desenvolvidos para as atividades de combate a incêndios florestais e de transporte de tropa em terrenos off-road, é uma ferramenta fundamental em incêndios florestais, onde o acesso é dificultado pelo tipo de terreno não pavimentado. 

Inúmeras ocorrências que chegam ao CBMGO, no tocante a incêndios em locais de difícil acesso, demandam viaturas que tenham capacidade de transportar militares e equipamentos o mais próximo do evento com maior agilidade possível. 

A utilização destas viaturas no Estado de Goiás resultará em uma mobilidade maior com maior quantidade de militares e equipamentos, o que, automaticamente, diminuirá os riscos de um potencial incêndio de grandes proporções que são frequentes nos períodos de estiagem. 

A aquisição das viaturas objetos deste pedido tem como objetivo aumentar a capacidade operacional do CBMGO, tornando-o mais adequado à nova realidade Corporativa, que tem seu campo operacional ampliado ano a ano.
3. ESPECIFICAÇÃO DO OBJETO, QUANTIDADES E VALORES ESTIMADOS

	4.4.90.52.10 - Automóveis e outros veículos automotores

	ITEM
	OBJETO
	Código 
	UND.
	QTD
	Média de Valor Unitário
	Média de Valor Total

	
	
	
	
	
	
	

	01
	Caminhão tipo Auto Bomba Tanque Florestal - ABTF.
	63834
	UND 
	10
	R$ 581.600,00
	R$ 5.816.000,00

	VALOR TOTAL DO LOTE 
	R$ 5.816.000,00


VIATURA TIPO AUTO BOMBA TANQUE FLORESTAL, DEVENDO ATENDER AO PREVISTO NA NBR 14096/98, NO QUE COUBER.

3.1. CARACTERÍSTICAS GERAIS
3.1.1. Chassi novo, ano/modelo (zero quilômetro) – 2015/2016 ou versão superior;
3.1.1. Motor movido a óleo diesel, zero quilômetro, intercooler ou aftercooler, com gerenciamento eletrônico de injeção de combustível (motor eletrônico) fase Proconve P-7, potência a 2300 rpm no mínimo de 310 cv e torque líquido não inferior a 120 mkgf a 1.100-1.750 rpm; 

3.1.2. A instalação do conjunto motor-transmissão-superestrutura deverá atender às recomendações de instalação dos fabricantes do motor e da transmissão para serviços severos off Road de combate á incêndio florestal. 

3.1.3. O veículo deve ser trucado com tração 6x4, dotado de da caixa de transferência, diferenciais dianteiro e traseiro com acionamento realizado através de chave seletora no painel;
3.1.4. Peso bruto total (PBT) mínimo de 23.000Kg, distância entre eixos de 4.700 mm a 5.200mm;
3.1.5. Direção hidráulica integral assistida, com volante ajustável;
3.1.6. Aparelho condicionador de ar (quente e frio) original de fábrica, com no mínimo três velocidades, climatizando toda a cabine de guarnição, com as opções de temperatura reguladas por painel ou controle específico; 

3.1.7. Transmissão manual com embreagem monodisco, com diâmetro do disco de embreagem de no mínimo 395mm, com no máximo 16 (dezesseis) marchas à frente SINCRONIZADAS e duas à ré; 
3.1.8. Indicativo de marcha-à-ré do tipo sonoro, automaticamente acionado todas as vezes que for engatada a marcha-à-ré da viatura. Sua capacidade sonora deverá atingir no mínimo 87dB (decibéis);
3.1.9. Freio a motor do tipo freio de cabeçote e válvula tipo borboleta ou similar, com acionamento eletropneumático;
3.1.10. Freio de serviço a ar, tipo tambor, com circuito duplo, nas rodas dianteiras e traseiras e ABS;
3.1.11. Freio de estacionamento a ar, com câmara de molas acumuladoras, com atuação nas rodas traseiras e acionamento no painel de instrumentos;
3.1.12. Deverá possuir calibrador automático de pneus para monitoramento e manutenção da pressão do rodo-calibrador. Será dotado de pneus radiais (sem câmara), aro das rodas em aço medindo mínimo 7,25” x 22,5”. Deverão ser instalados nos eixos dianteiro e traseiro pneus 50% / 50% on-off road, e tração em
todas as posições. Os acessórios deverão atender as exigências do CONTRAN (quando se aplicar). Painel de instrumentos, freios, embreagem, velocímetro, eixos, rodas e pneus, sistema elétrico, tanque de combustível originais do veículo;
3.1.13. Chassi reforçado desde a região do câmbio até a extremidade traseira, confeccionado em LNE 50 ou material de resistência similar ou superior;
3.1.14. Sistema elétrico com alternador de corrente elétrica de 80A e tensão de 28 volts, com duas baterias de 12 volts - 100A cada.
3.1.15. Protetor em aço para o cárter e radiador.

3.1.16. Tanque de combustível em plástico com capacidade mínima de 260 litros.

3.1.17. Pneus dianteiros, traseiros e estepes preparados para tráfego fora de estrada.

3.1.19. Vão livre em relação ao solo de no mínimo 280 mm para o eixo dianteiro e 230 mm para o eixo traseiro, ângulo de ataque no mínimo 20 graus. 
3.1.20. Comprimento total máximo de 9.800 mm;

3.1.21. Eixo traseiro reforçado.

3.1.22. Capacidade máxima de tração – CMT de no mínimo 60.000 Kg.

3.1.23. Tacógrafo eletrônico.

3.1.24. Retrovisores duplos, firmemente instalados, isentos de vibração, com sistema de espelho plano/convexo. Adicionalmente deverá possuir espelho de meio fio, espelho frontal para manobras, espelho auxiliar convexo do lado direito;

3.1.25. Tomada de ar elevada para evitar a infiltração de água no motor com altura não inferior a 1,50 m;

3.1.26. Roda e pneu sobressalente montado e fixado na parte traseira inferior do implemento utilizando o seu principio de retirada original do chassi;

3.1.27. Equipamentos obrigatórios legalmente exigidos, tais como jogo de ferramentas para troca de pneus, extintor de pó químico seco ABC, triângulo de sinalização e demais equipamentos;

3.1.28. Os veículos deverão estar em conformidade com o CONTRAN (Conselho Nacional de Trânsito) PROCONVE (Programa de Controle de Poluição do Ar para Veículos Automotores) e CONAMA (Conselho Nacional do Meio Ambiente);

3.1.29. Veículo na cor Vermelho Monte Carlo 84 PU;

3.1.30. Motor e projeto do sistema de motorização:
3.1.30.1. Devem ser instalados alarmes visíveis da posição do motorista, que alertem altas temperaturas do motor e baixa pressão do óleo do motor;
3.1.30.2. A instalação do conjunto motor e transmissão devem atender às recomendações de instalação do fabricante do motor e da transmissão, de acordo com a aplicação pretendida.

3.1.31. Suspensão:

3.1.31.1. Capacidade de peso bruto total tecnicamente admissível de no mínimo 23.000 kg

3.1.31.2. Suspensão dianteira tipo eixo rígido, em feixe de molas, amortecedores hidráulicos telescópicos de dupla ação e barra estabilizadora. 

3.1.31.3. Suspensão traseira com feixes de molas semi-elípticas e centralmente articuladas. 

3.1.32. Sistema de refrigeração e arrefecimento
3.1.32.1. O sistema de refrigeração e arrefecimento do motor deve ser adequado para manter a temperatura do motor de forma a não exceder a máxima temperatura especificada pelo fabricante, para todas as condições de operação da viatura.

3.1.32.2. Quando forem instaladas válvulas automáticas para radiadores, deve estar previsto dispositivo que retorne estas válvulas para a posição aberta em caso de falha do controle automático. Se isto não for possível, devem ser fornecidos controles manuais.

3.1.32.3. Devem ser instaladas válvulas de drenagem adequadas e de fácil acesso no ponto mais baixo do sistema de resfriamento e em tantos pontos quantos forem necessários para a total remoção do líquido de arrefecimento do sistema. O projeto das válvulas de drenagem deve impedir que elas se abram acidentalmente devido à vibração.

3.1.32.4. O radiador deve ser montado de forma a prevenir o surgimento de vazamentos causados por torção ou estrangulamentos quando a viatura tiver que trabalhar em piso desnivelado. As colmeias devem ser compatíveis com as soluções comerciais anticongelantes.

3.1.33. Sistema de lubrificação

3.1.33.1. O motor deve possuir um elemento filtrante de óleo, descartável, do tipo aprovado pelo fabricante do motor.

3.1.33.2. O bocal de abastecimento do óleo lubrificante deve ser suficientemente grande e localizado de forma a facilitar o acesso.

3.1.33.3. O fornecedor deve afixar na cabina do motorista uma placa permanente, especificando a quantidade e o tipo dos seguintes fluidos usados na viatura:

a) óleo lubrificante do motor;

b) mistura de arrefecimento;

c) fluido da transmissão do veículo;

d) fluido lubrificante de transmissão da caixa de transferência da bomba;

e) fluido lubrificante do eixo de transmissão; e

f) pressão de pneus.

3.1.33.4. Os bicos de lubrificação deverão ser acessíveis sem que seja necessário deslocar nenhuma peça ou parte da estrutura ou chassi. 

3.1.34. Combustível e sistema de ar

3.1.34.1. Deve ser fornecido filtro de ar tipo seco. As restrições da tomada de ar não podem exceder as recomendações do fabricante do motor. A tomada de ar deve estar protegida contra entrada de água e resíduos de queima.

3.1.34.2. O sistema de alimentação do diesel deve ser do tipo injetor, fornecido pelo fabricante do motor, e deve ser dimensionado para desenvolver a potência nominal. O fornecedor deve assegurar que as linhas de alimentação de combustível e seus filtros estão de acordo com as recomendações do fabricante do motor.

3.1.35.   Sistema de escape

3.1.35.1. A tubulação de escape de gases deve estar localizada de forma a não expor nenhuma parte da viatura ou equipamento a calor excessivo. O tubo da expedição do escape deve estar afastado da posição do operador da bomba e devem ser fornecidos dispositivos silenciadores.

3.1.35.2. A pressão de retorno do escape não pode exceder os limites especificados pelo fabricante do motor. Onde partes do sistema de escape forem expostas, e que possam causar risco ao pessoal de operação, devem ser instalados protetores.

3.1.36. Acessibilidade para manutenção

3.1.36.1. A viatura deve ser projetada de forma que toda manutenção diária recomendada possa ser executada facilmente pelo operador, sem a necessidade de ferramentas manuais. Os componentes da viatura que interferirem com o reparo ou remoção de outros componentes maiores devem ser montados com fixadores (parafusos com cabeça, porcas, etc.), de forma que estes componentes possam ser removidos e instalados com ferramentas manuais normais. Estes componentes não podem estar soldados ou fixados de nenhuma forma permanente no lugar.

3.2. CABINE:

3.2.1. A cabine da viatura deverá ter isolamento térmico e acústico em relação ao compartimento do motor. Deverão ser fornecidos todos os equipamentos obrigatórios de acordo com o CONTRAN. Todos os
controles e interruptores que deverão ser operados pelo motorista, com a viatura em movimento, deverão estar
convenientemente ao seu alcance.

3.2.3. Os revestimentos dos bancos deverão ser feitos com material em couro ou corvin, permitindo facilidade na limpeza.

3.2.4. O sistema de basculamento da cabina deverá permitir acesso de manutenção ao motor, é feito através de uma bomba hidráulica de acionamento manual e por cilindros de duplo efeito. Este sistema deve eliminar o esforço dispendido pelo operador para acionar a bomba de óleo e garantir um movimento de subida e descida mais uniforme, preservando melhor o equipamento.  Também é instalada uma trava de segurança para calçar a cabina na posição basculada.

3.2.5. A pintura deverá ser na cor padrão do Corpo de Bombeiros do Estado de Goiás (Vermelho Monte Carlo 84 PU). Toda a adesivação deverá ser refletiva e em conformidade com as exigências do CBMGO;

3.2.6. Deverão ser colocadas lâmpadas de led, para leitura, em local apropriado sobre os assentos, devendo no mínimo possuir uma lâmpada na parte da frente e outra de trás da cabine.

3.2.7. Devem ser colocados na estrutura do chassi ganchos ou olhais de ancoragem dianteiro e traseiro para permitir o reboque (não levantamento) da viatura sem causar danos, conforme item 5.4.5.1 da NBR 14.096.

3.2.8. Deverá ser instalado um engate traseiro para reboque, tipo bola, com tomada elétrica, com capacidade de tração mínima de (1,5) duas toneladas.

3.2.9. Preferencialmente deve ser previsto um pára-choque em aço para serviço pesado na dianteira do chassi, devidamente reforçado e fixo à estrutura do chassi, conforme item 4.4.5.2 da NBR 14.096.

3.2.10. Os seguintes instrumentos e controles devem ser instalados na cabina do motorista e devem ser claramente identificáveis e visíveis pelo motorista quando sentado. Todos os controles e interruptores que devem ser operados pelo motorista com a viatura em movimento devem estar ao alcance conveniente do motorista:

a. Chave geral de ignição (se for com chave, esta não deverá ser removível da cabina); 

b. Conta-giros; 

c. Controle do aquecedor ou desembaçador; 

d. Horímetro; 

e. Indicador da pressão do óleo do motor ou instrumento; 

f. Indicador de luz alta; 

g. Indicador de pressão do ar do sistema de freio; 

h. Indicador de temperatura do motor; 

i. Indicador luminoso de porta aberta (inclusive portas dos compartimentos de materiais); 

j. Instrumento medidor do nível de combustível; 

k. Interruptor do limpador de para-brisas e lavador. 

l. Interruptor geral da carga elétrica; 

m. Interruptores de sirenes e luzes de advertência; 

n. Luz indicadora da bateria; 

o. Luzes de direção (pisca); 

p. Luzes dos faróis - interruptor; 

q. Odômetro; e

r. Velocímetro.

3.3. TRANSFORMAÇÃO/ADAPTAÇÃO::

3.3.1. Tanque com capacidade de 10.000 litros de água, conforme chassi:

3.3.1.1. Tanque com capacidade de 10.000 litros de água, de aço tratado contra corrosão, instalado sobre o chassi de um veículo para transporte de carga de especificação descrita acima, em conformidade com a NBR 14096/98; 
3.3.1.2. Pintura externa do tanque e dos componentes da cor Vermelho Monte Carlo 84 PU, conforme pintura das viaturas existentes no CBMGO;

3.3.1.3. Tanque, com secção em formato policêntrico (elíptico-retangular) ou retangular, deve ser construído em aço naval ou Aço Carbono A36 de alta resistência a corrosão com limites mínimos de escoamento 300Mpa, resistência 400Mpa e alongamento 20%, bitola msg 8 e espessura de 4,25mm ou de aço carbono SAE 1008/10, com espessura mínima de (“3/16”) 4,76 mm e deverá ser cortado, calandrado e dobrado a frio. A soldagem interna e a externa deverá ser feita por sistema de costura dupla e contínua, processo MIG/MAG. A parede externa do tanque será a própria carroceria do veículo. Revestimento interno anticorrosivo através de  aplicação de epóxi com espessura final de 250 microns;
3.3.1.4. Compartimentos internos separados por “quebra ondas” de acordo com a NBR 14096, planos internamente no sentido transversal do tanque, com abertura de no mínimo 500mm de diâmetro na base inferior para interliga-los e manter o fluxo na sucção da bomba;

3.3.1.5. Chapas soldadas através de costura dupla e continua de alta fusão;

3.3.1.6. Sinalização e instalação de acordo com o Código de Trânsito Brasileiro/CTB e INMETRO;

3.3.1.7. Boca de inspeção hermética de 500mm na parte central superior do tanque com dispositivo de travamento e suspiro água/ar;

3.3.1.8. Um visor de nível d’água diâmetro interno 19,0mm (3/4”) externo  ao tanque com mangueira cristal e conexão de respiro. Na extremidade deverá existir uma bola plástica na cor vermelha localizada no interior da mangueira para indicar o nível d’água, graduado a cada 100 litros.

 3.3.1.9. Tubo traseiro com diâmetro de 2 ½” e válvula de abertura e fechamento para descarregamento total de água por gravidade e adaptável para mangote de bomba hidráulica portátil;

3.3.1.10. Sistema de filtragem de resíduos do tanque/bomba;

3.3.1.11.  Escada de acesso à parte superior do tanque instalada com pega-mão tubular de ¾’’ de diâmetro e piso antiderrapante;

3.3.1.12. Deverá ser instalado um CANHÃO MONITOR fixo no convés, com estrutura (plataforma) que permita a operação segura do bombeiro com veículo em movimento, com as seguintes características:

3.3.1.12.1. Esguicho totalmente automático com vazão constante regulada para pressão de 100 psi (7 bar) e jato variável continuamente de jato reto à neblina aberta. Com anel halo e amortecedor de borracha dentada para controle manual da forma de jato. 

3.3.1.12.2. Desempenho: Vazão nominal: mínima de 150 gpm e máxima compatível com a da bomba de incêndio;

3.3.1.12.3. O material do canhão deverá ser liga leve de alumínio com camada dura para máxima resistência à corrosão e ao desgaste. O canhão de espuma/água deve ser conectado à bomba através de uma tubulação permanente com válvula de abertura. O monitor deverá possuir uma haste de comando e dispositivos que permitam frená-lo em qualquer posição de operação jateando água ou espuma.

3.3.1.12.4. Posição de Transporte: Deve haver um dispositivo de firmar a lança na posição de transporte.

3.3.1.12.5. Ângulos e alcance:

3.3.1.12.6. Mínimo horizontal 360° contínuos;

3.3.1.12.7. Mínimo vertical –15% para baixo (instalações de alarme ótico ou acústico podem – se for inevitável – entrar neste ângulo de alcance);

3.3.1.12.8. Mínimo vertical + 70° para cima;

3.3.1.12.9 O alcance mínimo de 35 m deverá ser atingido com o canhão na vazão máxima da bomba de incêndio.

3.3.1.12.10 A perda máxima por atrito não deve exceder 1,5 bar a 500 gpm.

3.3.1.13. Plataforma superior com piso antiderrapante (alumínio em chapa xadrez), fechamento laterais tipo escudo no formato aerodinâmico em chapas de aço 1020;

3.3.1.14. Passadiço instalado na parte superior do tanque com piso antiderrapante, largura mínima de 1m e guarda corpo tubular ligando à escada de acesso a plataforma do canhão de acordo com a NR 08 da Portaria n. 3.214 do Ministério do Trabalho;

3.3.1.15. Tubulações para sucção e recalque conforme normas NBR e ou NFPA;

3.3.1.16. Sistema de retorno de bomba/tanque, sucção manancial/bomba com escorva para desnível superior a 4m, sucção tanque/bomba;

3.3.1.17. Carenagem dotada de saias laterais de no mínimo dois armários incorporados instalada nas laterais inferior do tanque em chapas de aço 1010;

3.3.1.18. 02 (duas) caixas para transporte de ferramentas de combate a incêndios florestais instaladas nas laterais traseira do passadiço em aço 1020 com comprimento de 2500mm, largura de 450mm e altura de 400mm com tampa dotada de vedação automotiva contra pós e líquidos e travamento por dois fechos de segurança de atuação rápida; Acendimento automático da iluminação interna quando da abertura da porta (dispositivo de acende/apaga instalado na porta).Todos os compartimentos, ao serem abertos, deverão ser iluminados por uma ou mais barras com lâmpadas tipo LEDs, embutidas e protegidas, de forma a evitar danificação e propiciar uma iluminação suficiente e adequada. Deverá acompanhar os seguintes materiais que deverão vir já inclusos na viatura, conforme especificações no item 3.13:

a) 01 (uma) pá quadrada com cabo em madeira;

b) 01 (uma) pá de bico com cabo em madeira;

c) 02 (dois) gadanho com cabo em madeira;

d) 02 (duas) enxadas com cabo em madeira;

e) 01 (um) enxadão com cabo em madeira;

f) 01 (uma) picareta com cabo em madeira;

g) 01 (uma) chave de registro de hidrante tipo “T” com luva.

h) 01 (uma) alavanca sextavada;

i) 01 (um) tesourão corta-a-frio;

j) 01 (um) machado com cabo de madeira.

k) 01 (uma) Foice cabo longo.

l) 01 (uma) Foice cabo curto.
3.3.1.19. 02 (dois) pára-barros em borracha sintética na cor preta instalada nas ultimas rodas do veículo;

3.3.1.20. Pára-choque traseiro zebrado de acordo com normas INMETRO;

3.3.1.21. Pára-lamas traseiros tipo envelopes construídos em polietileno preto, completos com suportes duplos em aço tratado, sendo um para cada eixo traseiro;

3.3.1.22.  A viatura deverá possuir Grade com barras de aço para proteção da cabine – Deverá possuir Grade metálica instalada ao longo de toda a extensão da cabine a frente dos faróis do veículo, para proteção dos mesmos; instalada de forma a permitir o basculamento da cabine sem ter que desmonta-la, a estrutura deve ser discutida no momento do projeto.

3.3.1.23. Suporte para mangote com crivo e extintor de incêndio 08 kg na lateral e traseira do tanque, respectivamente;

3.3.2. Reinstalação do pneu de estepe, adequando-o para o novo lay-out da viatura, instalado entre a cabine do caminhão e a carroceria, na lateral direita, constituído de base corrediça com braço articulável.

3.3.3. Deverá ser instalado Guincho dianteiro; Guincho de arrasto localizado na dianteira do veículo, desenvolvido para trabalhos pesados e designado para aplicação em caminhões, com as seguintes características e capacidades mínimas: 

a) Capacidade de elevação/tração: 5500 kgf.

b) Motor com potência mínima de 4,6 HP.

c) Circuito elétrico compatível com a voltagem do veículo.

d) Redutor planetário de 03 estágios, razão de 165:1, com engrenagens montadas sobre rolamentos, freio multidisco, automático com regulagem externa.

e) Controle remoto por cabo com extensão de 3,0 metros de comprimento.

3.3.4. Deverá ser instalado na lateral direita sobre o compartimento de bomba um outro compartimento contendo um carretel de mangotinho de diâmetro 25,4mm (1”) com 30 (trinta) metros de comprimento.

a) O Carretel deverá ser resistente, de fácil montagem e desmontagem com alimentação axial dotada de junta giratória em material anticorrosivo e de vedação perfeita e durável. O corpo estrutural como tambor, laterais, bases de fixação e suportes deverão ser construídos em aço carbono tratado. 

b) O recolhimento do carretel deverá ser automático, com motor elétrico ou pneumático, tendo a opção para recolhimento manual por manivela e deverá possuir dispositivo de segurança com freio de posição do tipo mola, de atuação manual, capaz de evitar o desenrolamento em situações indesejáveis. 

c) A mangueira deverá ser de borracha reforçada com cordéis de fibra sintética e cobertura de borracha raiada para pressão de ruptura de 600 PSI (42Kgf/cm2) com diâmetro interno de 25,4mm (1”) e terminais empatados do tipo giratório construídos em material anticorrosivo.  

d) O carretel de mangotinho deverá possuir um esguicho com empunhadura tipo pistola de diâmetro de 1”, fabricado em material de liga leve, anodizado e resistente a corrosão.  O esguicho é de vazão dupla com duas regulagens de fluxo, de 10 e 40 gpm a 100 psi. Possui punho e válvula esférica de bloqueio acionada por uma alça sobre o esguicho. 

e) O guia da mangueira do carretel deverá ser acompanhado de guia de mangueira giratório, construídos inteiramente em alumínio polido e anodizado em aberturas próprias nas laterais da viatura sobre o compartimento de bomba, centralizado em relação ao direcionamento lateral do mangotinho.

3.3.5. Irrigadores (aspersores) tipo bico-de-pato, instalados um em cada lateral da parte superior da viatura entre a cabine e a carroceria, em anexo a plataforma de operação do canhão, e dois irrigadores (aspersores) instalados na parte inferior próximo ao para-choque dianteiro do chassi para proteção da viatura durante o combate móvel;

3.3.6. Barra irrigadora traseira por gravidade, com válvula de 2 ½” de diâmetro para abertura, fabricada em polietileno, rotomoldada de forma especial possuindo seção quadrada, com Saliências enrijecidas, corpo central arqueado com curvas nas extremidades dotadas de tampas removíveis e sistema para distribuir o fluxo de água de maneira uniforme em toda a extensão;
3.3.7. Sistema de iluminação de serviço com 04 (quatro) faróis direcionais instalados na plataforma do canhão e na parte traseira do passadiço, com lâmpadas de led na cor branca e potência mínima de 50 W e 4.500 LM (Lumens). Sendo seu acionamento no painel da viatura e no painel de controle.
3.3.8. A viatura deverá possuir Sistema de aplicação e armazenamento de LGE – Conjunto composto de dosador graduado (A válvula dosadora com escala 0-3 e 6% será  instalada no painel externo da viatura) de LGE com respectivas ligações para ter espuma nas expedições, com reservatório de LGE (líquido gerador de espuma), capacidade mínima de 100 litros e esguicho aerado diâmetro mínimo de 1”. O tanque é construído de forma integrada ao tanque de água, constituindo-se num compartimento específio deste. Possui uma tampa parafusada no seu teto que permite o acesso ao seu interior e um bocal para abastecimento com conexão tipo Storz de 2 ½″. O bocal é circundado por uma bacia coletora para retenção de eventuais derramamentos durante o abastecimento. Possui um respiro para permitir a entrada e saída de ar. Também dispõe de um tubo
pescador para alimentação do sistema dosador de LGE. Tratamento e pintura do tanque de LGE
Internamente, o tanque de LGE é jateado com granalhas de aço, até o grau
Sa 3 conforme norma ISO 8501-1, e após recebe revestimento anticorrosivo com resina éster-vinílica reforçada com escamas de vidro. O revestimento consiste de uma demão de primer adequado, seguido da aplicação de três camadas (demãos), resultando numa espessura mínima da película seca de
300 μm.

3.3.9. A viatura deverá possuir Reservatório de água potável – Deverá possuir dentro do armário uma caixa
isotérmica, dotada de um recipiente plástico de 100 litros para água potável. Deverá possuir registro para
enchimento de cantil e tampa de enchimento do reservatório. Deverá ser confeccionada em chapa n0 11
(3,00mm) de aço ASTM A-36. Esta caixa deverá ter dimensões que otimizem os espaços e deve ser discutida
no momento do projeto.
3.3.10. Imagens ilustrativas da superestrutura:
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[image: image8.jpg]EMERGENCIA

a 193



[image: image9.jpg]



[image: image10.png]



[image: image11.jpg]



3.3.11. Bomba hidráulica para combate a incêndio:

3.3.11.1. Tipo veicular, centrífuga, projetada, fabricada e instalada conforme norma NBR 14096/98 da ABNT e NFPA 1901 em sua última edição (apresentar a certificação emitida por entidade de reconhecimento internacional ou nacional e apresentar gráfico da curva do desempenho da bomba); 
3.3.11.2. Vazão nominal de 1900 LPM (500 GPM) a 10,5 kg/cm² (150 psi);
3.3.11.3. Instalação sobre o chassi do veículo entre a cabine de passageiros e o tanque d’agua;

3.3.11.4. Acionamento através do motor do veículo, acoplada diretamente ao sistema de transmissão (tomada de força);
3.3.11.5. Operação com veículo parado ou em movimento, à frente ou em marcha a ré; 
3.3.11.6. Sistema de acionamento para operação na cabine do condutor através de sistema pneumático com acelerador eletrônico para operar fora do veículo;
3.3.11.7. Sistema de auto carregamento do tanque d’agua com captação de água a partir de níveis inferiores como de mananciais, açudes, etc., equipado com mangote de 4”x6m (dois mangotes de  três metros), acoplador engate rápido e válvula de pé de crivo, escorva com tempo estimado de 15 segundos para desníveis de 4,5m e vazão aproximada de 1000 L/min;

3.3.11.8. Verificador de nível de óleo com bujão;

3.3.11.9. Respiro de gases ambiente;

3.3.11.10. Dreno inferior com bujão magnético;

3.3.11.11. Retorno bomba tanque para operações de auto carregamento ou recirculação;

3.3.11.12. Conexão de carregamento alternativo.

3.3.11.13. O compartimento de bomba deverá ter um sistema de iluminação proporcionado por uma ou mais barras com lâmpadas tipo LEDs, embutidas e protegidas, de forma a evitar danificação e propiciar uma iluminação suficiente e adequada. 

3.3.11.14. Seu acionamento deverá ser a partir do painel da viatura e do painel de controle, com uma lâmpada piloto de cor verde no painel do motorista, e outra no painel de comando, que sinalize quando a bomba estiver engatada.
3.3.11.15. Proteção contra excesso de rotação - Para prevenir danos a bomba de água o veículo é equipado com um sistema de proteção que atua sobre o controle da rotação do motor. Esta função protege contra excesso de rotação na bomba quando em condição de recirculação de água para o tanque.

3.3.11.16. Proteção contra falta de água no tanque - Para prevenir danos à bomba de água o veículo é equipado com um sistema de proteção que reduz automaticamente a rotação do motor para marcha lenta, quando acaba a água do tanque.

3.3.11.17. O sistema de escorva da bomba deve atender os seguintes requisitos:

a) Deverá possibilitar o escorvamento e alimentação da bomba de incêndio, pelo arraste e eliminação do ar e a conseqüente diminuição de pressão na tubulação e nos mangotes de sucção na intensidade mínima de 53,7cm (21”) de coluna de mercúrio (Hg) de vácuo em uma altitude de até 300 metros acima do nível do mar conforme norma brasileira NBR14.096/98. Possuir capacidade para succionar água de uma altura mínima de 03 (três) metros entre o centro da bomba e a linha d'água, utilizando 02 mangotes de 03 (três) metros de comprimento.

b) A escorva da bomba deverá ser obtida através de um sistema que opere pelo princípio de venturi, arrastando o ar de dentro das tubulações da bomba e criando o vácuo. O arraste deve ser provocado por escoamento de ar a alta velocidade.

c) O comando deverá ser pneumático atuado pelo operador no painel de bomba. Deverá ser equipado ainda com dispositivo de segurança que bloqueie e impeça seu funcionamento inadvertidamente. Este sistema não poderá interferir no sistema de freio motor do veículo.

3.3.11.18. As válvulas de acionamento devem atender os seguintes requisitos:

a) Todas as válvulas terão acionamento pneumático por pistão, de dupla ação com entrada de ar para acionamento de 6 BAR, e alavanca para eventual acionamento manual;

b) Construído em aço carbono tratado, vedações em borracha nitrílica (NBR), embolo em borracha nitrílica (NBR), anéis, arruelas e porcas em aço inoxidável e suportes em aço carbono galvanizado;

c) A viatura deverá possuir reservatório de ar auxiliar e sistema lubrifil para alimentação e proteção de todo o circuito pneumático das válvulas e demais componentes acrescentados;

d) Deverá conter uma válvula de alívio de pressão de descarga que proporcione um controle sensível da pressão de recalque da bomba protegendo os bombeiros e a própria bomba de repentinas oscilações de pressão causadas por mudanças de fluxo das expedições da bomba ou um fechamento de um esguicho por parte da guarnição. Deverá possuir uma variação de no mínimo 75 PSI a 300 PSI permitindo a ajustagem da pressão pré-estabelecida. Esta válvula poderá ser ativada ou desativada quando necessário, deverá possuir no painel indicações em cores distintas informando válvula ativada ou desativada;

e) Os flanges deverão atender a norma ANSI B.16.5 para pressão de trabalho de no mínimo 500 PSI (35,0Kg/cm2) e possuir canais e assentos para vedações por anéis O’rings;

f) Os encanamentos de aço que compõem a tubulação deverão possuir tubos e conexões soldadas em aço forjado conforme padrão Schedule 40 e a soldagem por arco elétrico com eletrodos e procedimentos próprios para alta penetração.

3.3.11.19. Os mangotes de ligações entre as linhas de tubulação devem atender os seguintes requisitos:

a) Pressões de trabalho de 500 PSI (35,0 kg/cm2);

b) Borracha sintética com tramas de aço;

c) Extremidades com terminais tipo giratórios empatados e construídos em material anticorrosivo.

3.3.11.20. Deverão ser adotados mangotes de dilatações pelo menos nas seguintes linhas:

a) Linha de sucção tanque – bomba;

b) Linha de retorno bomba – tanque;

c) Linha de recalque para mangotinho.
3.3.11.21. Os mangotes deverão atender as especificações de pressões de trabalho conforme suas linhas, entretanto deverão ser de ótima procedência e montados por flanges ou por espigões duplos anticorrosão com abraçadeiras reforçadas, testadas e adequadas para garantir total segurança ao sistema.
3.3.11.22. Para atender os rendimentos hidráulicos exigidos da viatura, as ligações hidráulicas deverão atender as seguintes especificações:

a) Duas admissões de auto-carregamento pela escorva da bomba, sendo instalados uma  em cada lateral da viatura com diâmetros de 4”, com tampões de munhões duplos, sendo as de 4” rosqueadas;
b) Duas admissões de auto-carregamento pela escorva da bomba, sendo instalados uma em cada lateral da viatura com diâmetros de 63,5mm (2 ½”), e uma admissão com diâmetros de 63,5mm (2 ½”) na traseira do veículo, devem ser providas de válvulas esferas tipo fecho-rápido,  com tampões de engate rápido tipo Storz em latão naval, acabamento cromeado do tipo cromo-inox;

c) Duas expedições para mangueira de incêndio de diâmetro de 63,5mm (2 ½”), uma de cada lado, e uma expedição para mangueira de incêndio de 63,5mm (2 ½”), localizada acima do pára-choque na parte traseira, e duas expedições para mangueira de incêndio de diâmetro de 38mm (1 ½”), uma de cada lado da viatura. Devem ser providas de válvulas esferas tipo fecho-rápido, com manômetro de linha instalado em cada expedição após as válvulas com leitura no painel, com tampões de engate rápido tipo Storz em latão naval, acabamento cromeado do tipo cromo-inox;
d) Uma expedição para retorno bomba-tanque de diâmetro 50,8mm (2”) provida de esfera tipo fecho rápido e mangote de dilatação;

e) Uma expedição para o carretel de mangotinho com diâmetro de 1” provida de válvula esfera;

f) Cada tampa, deverá possuir tampões em latão naval, acabamento cromeado do tipo cromo-inox sendo que quando desconectada, deverá ficar suspensa por cabo de aço plastificado preso à carroçaria. 

3.3.11.23. Outras Tubulações e Ligações: Manômetro de pressão d’água, Escorvamento da bomba, Vacuômetro, Nível de água do tanque, Refrigeração auxiliar da caixa de transmissão/bomba, Dreno de água da bomba.

3.3.11.24. Deverá ser instalada uma conexão de Hidrante sobre o convés superior e direcionada para a traseira da viatura deverá servir para o abastecimento alternativo do tanque d’água via hidrante ou carro de apoio através de conexão de engate rápido tipo Storz com tampão fabricados em bronze ou  alumínio polido  no diâmetro de 63,5 mm (2 ½”).

3.3.11.25. O Painel de Comandos e Controles deve atender os seguintes requisitos:

a) Instalado na lateral da viatura com seu acesso se dando pelo lado do piloto e os comandos e controles executados pelo operador ao nível do solo;

b) Deverá ser construído em alumínio revestido vestido de adesivo de alta resistência com a identificação de cada instrumento e comando em cores;

c) Deverá ser provido de iluminação para operações noturnas com led’s de no mínimo 15 Watts ou equivalente, ligada ao sistema elétrico 12 Volts do chassi com interruptor no próprio painel;

d) Deverá ser instalada no painel uma placa indicativa com rendimentos da bomba de incêndio;

e) Deverão ser instalados os seguintes comandos: Chave geral de todo o circuito elétrico da viatura, Iluminação do painel de comandos e controles, Acionamentos do sistema de escorva da bomba, Acelerador micrométrico do motor do veículo, Acionamentos de válvulas pneumáticas das sucções tanque–bomba, retorno bomba–tanque, expedições/saídas e recalque para mangotinho, Tomada com saída de 12 Volts.

f) Deverão ser instalados os seguintes controles: Manômetros d’água de visor com glicerina diâmetro 101,6mm (4”) com  escala de 0 à 400  PSI, Manovacuômetro de visor com glicerina diâmetro 101,6mm (4”), Indicador de bomba acionada / ligada, Horímetro, Indicador de refrigeração auxiliar do motor, Tacômetro para RPM do motor, Visor de nível de água no tanque, Plaquetas de indicações gerais.

g) O sistema pneumático de acionamento das válvulas não deverá em nenhuma hipótese interferir no sistema de acionamento dos freios, ou seja, qualquer vazamento no sistema de acionamento pneumáticos das válvulas não deverá influenciar o sistema de freios das viaturas.

3.4. COMPARTIMENTO E MONTAGEM DA BOMBA DE INCÊNDIO 

3.4.1. Deverá ser localizado entre a cabine e o tanque d’água com a função de alojar a bomba de incêndio, encanamentos, painel de comandos e controles; 

3.4.2. Deverá ser construído em perfis estruturais de Aço Carbono (SAE 1010/20), com espessura de 1,90 mm (MSG 14), revestido e com fechamentos em chapas lisas de Alumínio com espessura de 2,50 mm; 

3.4.3. Deverá possuir elementos de fixação, por meio de coxins automotivos, que permitam compensação de flexões, torções e montagem independente. 

3.4.4. No lado esquerdo do compartimento deverá situar-se o painel de comandos e controles do equipamento com todas as alavancas e a instrumentação montadas sobre placa de aço inoxidável de 3,00 mm; 

3.4.5. No lado direito do compartimento deverá existir uma porta de acesso ao interior, com dimensões mínimas aproximadas de 500 mm x 600 mm (logo abaixo do carretel do mangotinho e largura total do compartimento de bomba): 

3.4.5.1. Fechamento com porta persiana tipo vertical (roll-up), confeccionada toda em alumínio escovado, com cursor de deslizamento disposto verticalmente na estrutura do encarroçamento e mecanismo para evitar a trepidação dos perfis no deslocamento do veículo: 

3.4.5.2. O compartimento deverá ter profundidade aproximada de 500 mm e fundo removível em chapa de alumínio liso 3,00 mm, com fechaduras manuais (para remoção do fundo sem uso de chaves ou ferramentas), para acesso ao corpo de bomba. 

3.4.6. Deverá possuir em ambos os lados, na parte inferior, estribos laterais com travas e liberada por fechaduras embutidas com sistema escamoteáveis auxiliadas por amortecedor da linha automotiva, com estrutura e piso em chapa de Alumínio lavrado xadrez, espessura de 2,50 mm, com largura mínima de 300 mm para acesso ao carretel de mangotinho e ao interior do compartimento de bomba e capacidade mínima de carga de 200 kg; 

3.4.7. Deverá possuir um armário transversal passante, com capacidade mínima de carga de 500 kg, assoalho parafusado removível para reparos mecânicos no chassi com acesso em ambos os lados com portas persianas tipo vertical (roll-up), confeccionadas todas em alumínio escovado, com cursor de deslizamento disposto verticalmente na estrutura do encarroçamento e mecanismo para evitar a trepidação dos perfis no deslocamento do veículo: 

3.4.7.1. Deverão iniciar na parte inferior da superestrutura, tendo desenvolvimento vertical de abertura. Estas portas deverão possuir sistema de abertura/fechamento do tipo barra articulável com largura total do compartimento e batente de fechamento fixo no lado externo da estrutura, um em cada lado da persiana, em aço inox na parte inferior das cortinas. 

3.4.7.2. O sistema deve possuir vedação eficiente contra pó e água, através dos perfis nas guias verticais, com sistema adicional contra ruídos. Cortina composta de perfis lisos de alumínio com no máximo 40 mm de altura, com filete de borracha ou similar entre os perfis para evitar atrito, para que possam ser enrolados sobre o cilindro provido de mola acumuladora de tensões, deixando a condição de estacionar a cortina em qualquer posição vertical. Esse cilindro acumulador será locado imediatamente sobre o final superior da cortina; 

3.4.7.3. Seu volume interno deve ser de, no mínimo 110 cm³ (cento e dez centímetros cúbicos); 

3.4.7.4. O sistema deve estar dimensionado e calibrado para manuseio de abertura e fechamento por parte do operador com apenas uma mão;
3.4.7.5.
Este compartimento deverá possuir suportes metálicos para fixação de equipamentos que também deverão ser fornecidos com a viatura:

a. 06 (seis) cones de sinalização de trânsito;

b. 01 (um) PQS ABC de 12 kg, especificado no item 3.13; 

c. 01 (um) CO2 de 06 kg, especificado no item 3.13; e
d. 01 (um) Reservatório de água potável, especificado no item 3.2.8.
3.4.8 Deverá ser considerado como parte integrante deste compartimento os prolongamentos laterais dianteiros (fechamentos) para proporcionar acabamento estético / visual entre a traseira da cabine do veículo e a frente deste compartimento.

3.4.9.
Deverá possuir 01 (um) compartimento inferior, em cada lateral, com portas em chapas de aço espessura mínima de 2,0mm, fecho automotivo, dobradiças tipo piano ou similar com eixo de aço inoxidável, com limitador de abertura. Piso interno em chapa lisa de alumínio, devendo o interior do compartimento ser protegido com pintura à prova de impactos e perfeita vedação contra entrada de água ou pó, deverá ainda possuir dispositivo para esgotamento de líquidos. A vedação contra entrada de pó e água deverá ser feita por guarnições de porta automotiva. Os assoalhos deverão possuir um sistema com gradil de polipropileno. 

3.4.9.1. Acendimento automático da iluminação interna quando da abertura da porta (dispositivo de acende/apaga instalado na porta).

3.4.9.2.  As portas dos compartimentos deverão ser construídas em chapa de alumínio, espessura mínima 2,0 (MSG 14) para que não haja flexão das mesmas. Estas portas deverão ter dobradiças tipo piano inteiriças em aço inoxidável, permitindo um ângulo de abertura de 150º e deverão ser providas de limitadores tipo mola ajustável ou cilindro a gás para não exceder a abertura de 100º. As aberturas das portas deverão ser no sentido contrário do deslocamento do veículo. A vedação contra entrada de pó e água deverá ser feita por guarnições de porta automotiva. As portas deverão ser providas de fechaduras estampadas em aço inoxidável com lingueta de trava sendo uma para cada porta. 

3.4.9.3. Os compartimentos laterais deverão possuir volume total unitário de no mínimo 0,65m3, e deverão dispor de suportes em aço inoxidável, para acomodar os acessórios que já deverão vir inclusos. 

3.4.9.4. O compartimento esquerdo deverá acondicionar os seguintes equipamentos, conforme especificações no item 3.13:

a. 02 (dois) esguicho automático de 1½”;

b. 02 (duas) chave de mangueira 2½” x 1½”;

c. 01 (uma) chave de mangote de 4”x5”;

d. 02 (duas) redução Storz 2½” x 1½”.

e. 01 (um) adaptador rosca fêmea 1½” para engate rápido (Storz);

f. 01 (um) adaptador rosca fêmea 2½” para engate rápido (Storz);

g. 01 (um) adaptador rosca macho 1½” para engate rápido (Storz);

h. 01 (um) adaptador rosca macho 2½” para engate rápido (Storz).

i. 01 (um) derivante 2½” para 2 x 1½";

3.4.9.5. O compartimento direito deverá acondicionar os seguintes equipamentos, conforme especificações no item 3.13:

a. 02 (duas) mangueiras de incêndio de 2½” em forma aduchada, em pé;

b. 04 (quatro) mangueiras de incêndio de 1½” em forma aduchada, em pé.
3.5. TRATAMENTO DE SUPERFÍCIE, REVESTIMENTOS, PINTURA E ACABAMENTOS DA VIATURA:

3.5.1. Todas as superfícies de aço deverão ser submetidas à jateamento abrasivo ao metal quase branco padrão visual SA 2.½. 

3.5.2. As superfícies em alumínio deverão ser submetidas a processo de limpeza química. 

3.5.3. Os revestimentos internos (Tanque D’água e Encanamentos) deverão receber duas demãos de epóxi amina na cor branco totalizando 180 microns de espessura final.

3.5.4. Os revestimentos internos (Armários) deverão receber revestimentos protetivo contra corrosão e atritos à base de resina nitrocelulósica com carga mineral e pigmentos orgânicos na cor preto e branco aplicando–se uma demão com espessura mínima de 50 microns sobre superfície protegida com primer epóxi.

3.5.5. Os revestimentos externos (Tanque, Encanamentos, Carroçaria e Carenagens) deverão receber uma demão de primer epóxi com espessura de 40 microns.

3.5.6. Todas as superfícies externas deverão receber acabamento composto de uma demão de tinta PU (Poliuretano Alifático) com espessura final de 75 microns na cor vermelho padrão bombeiro.

3.5.7. Todas as superfícies externas, após a limpeza química ou jateamento abrasivo e aplicação de primer adequado deverão ser devidamente corrigidas até alcançar acabamento de superfície lisa antes da pintura final ou de acabamento.

3.5.8. Todos os componentes cromados deverão ser feitos no padrão de acabamento cromo-brilho com película e processo adequado para suportar intempéries e qualquer ambiente de maresia.

3.5.9. A viatura deve ser pintada com tinta, Vermelho Monte Carlo 84 PU ou na cor vermelha original do chassi, a qual deverá previamente aprovada pelo CBMGO. 

3.5.10. A pintura deve obedecer aos procedimentos e padrão de qualidade da indústria automotiva, que deve ser detalhadamente descrito na proposta técnica, com indicação especifica das normas observadas pelo encarroçador.

3.6. GRAFISMO:

3.6.1. Serão 03 (três) faixas de sinalização feitas em vinil auto adesivo polimérico calandrado na cor branca, de alta resistência e brilho, com largura total de 216mm e ao longo de toda a extensão horizontal da viatura (laterais, frente e traseira), sendo que deverão ser alargadas ou estreitadas com a estrita observância da proporcionalidade descrita na ilustração abaixo (9x1):
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3.6.2. Deverá ter a palavra “BOMBEIROS” grafada horizontalmente, de forma centralizada e incorporada à faixa refletiva de sinalização nas laterais e na traseira da viatura. Na dianteira será invertida, para ser lida corretamente através do retrovisor do veículo que estiver à frente.

3.6.3. Na dianteira deverá ter grafado a sigla “CBMGO” na parte inferior direita, e a identificação da viatura “ABTF-__” na parte inferior esquerda. Acima do para-brisa ou na parte superior do para-brisa, deverá ter a inscrição “INCÊNDIO FLORESTAL” de forma invertida para ser lido corretamente através do retrovisor do veículo que estiver à frente.

3.6.4. Nas laterais deverá ter, logo atrás do eixo traseiro e na parte inferior, a inscrição “EMERGÊNCIA 193” (fonte: Eurostar black extended), o símbolo do telefone e o número “193” (fonte: Impact). Nas portas da cabine deverá ter, inserida junto à faixa tripla horizontal, a logomarca do Corpo de Bombeiros do Estado de Goiás, e na parte inferior a bandeira do Estado de Goiás. Na parte inferior traseira das laterais da cabine deverá ter a identificação da viatura “ABTF-___”.
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3.6.5. Na traseira deverá ter a identificação da viatura na parte inferior esquerda, o número “193” na parte inferior direita, e na parte central inferior a bandeira do Estado de Goiás.

3.6.6. Deverá ainda ter plotados os adesivos refletivos exigidos pela legislação brasileira em toda a carroceria adaptada do caminhão.

3.6.7. Todo o conjunto de grafismo da viatura deve ser em película refletiva, para maior segurança quanto à sinalização noturna.

3.6.8. Qualquer adaptação ou alteração do grafismo descrito neste Termo de Referência, superveniente em consequência das transformações a serem instaladas no veículo, deverá ser aprovada pela Contratante após solicitação ou sugestão da Contratada. 

3.6.9. Fotos meramente ilustrativas para orientação:
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3.7.
SISTEMA ELÉTRICO:

3.7.1.
O veículo deverá ter seu alternador com capacidade suficiente para alimentação do sistema elétrico do veículo transformado.

3.7.2.
Deverá possuir uma bateria secundária independente, na tensão do chassi, baixa manutenção, com capacidade suficiente para a alimentação do sistema elétrico, sendo esta, isolada da bateria original quando o mesmo não estiver em funcionamento.

3.7.3.
Deverá possuir uma chave para ativação manual das baterias independentes com posição de liga/desliga.

3.7.4.
Chave geral que interrompe todos os circuitos elétricos relativos aos equipamentos e carroçaria.

3.7.5.
Central elétrica, contendo disjuntores para todos os circuitos.

3.7.6.
Quadro de inspeção e manutenção do sistema elétrico;

3.7.7.
O sistema elétrico da viatura deverá estar dimensionado para o emprego simultâneo de todos os itens aqui especificados, quer com a viatura em movimento quer estacionada, sem risco de sobrecarga no alternador, fiação ou disjuntores. 

3.7.8.
Todos os componentes do sistema elétrico e fiação devem ser facilmente acessíveis na central elétrica ou na carroceria, pelo qual se possam realizar verificações e manutenções. As chaves, dispositivos indicadores e controles devem estar localizados e instalados de maneira a facilitar a remoção e manutenção. Os encaixes exteriores das lâmpadas, chaves, dispositivos eletrônicos e peças fixas devem ser à prova de corrosão e de intempéries. O sistema também deve estar preparado para que eventuais cargas elétricas superiores à sua capacidade não provoquem falhas no alternador e baterias. Na cabine do motorista deverá ser prevista uma chave geral de desconexão elétrica.
3.7.9.
Os equipamentos elétricos adicionais devem ser servidos por circuitos totalmente separados e distintos dos circuitos do chassi da viatura. 

3.7.10.
Toda a fiação fornecida pelo fabricante deverá ser de cobre, estar em conformidade com todas as exigências da norma SAE J1291, suportar variações de temperatura sem prejudicar o funcionamento e possuir isolamento de polietileno transversal de acordo com a norma SAE J1127 e J1128. Podem ser usados cabos multicondutores ou de fita desde que não sejam dispostos sob o capô ou sujeitos as altas temperaturas do motor.
3.7.11.
A fiação deve ter códigos permanentes de cores ou ter identificação com números/letras de fácil leitura dispostas em conduítes ou em teares de alta temperatura (até 150º C). Eles serão identificados por códigos nos terminais ou nos pontos de conexão. Toda a fiação instalada na viatura deve ser inacessível, blindada e instalada em local protegido.
3.7.12.
Todos os conduítes, armações e fiações devem ser fixados ao compartimento por laços de metal isolados a fim de evitar ferrugem e movimentos que podem resultar em atritos, apertos, protuberâncias e danos. 

3.7.13.
Todas as aberturas na viatura devem ser adequadamente calafetadas para passar a fiação de acordo com a norma SAE 1292. 

3.7.14.
Todos os itens usados para proteger ou segurar a fiação devem ser adequados para utilização e ser padrão automotivo, aéreo, marinho ou eletrônico. 

3.7.15.
O conjunto de fiação, incluindo terra, dispositivos, chaves, saídas, disjuntores, etc deve ter capacidade superior à carga exigida pelo sistema em pleno funcionamento. 

3.7.16.
Todos componentes elétricos, terminais e pontos devem ter uma alça de fio que possibilitem pelo menos duas substituições dos terminais da fiação. 

3.7.17.
Todos os circuitos elétricos devem ser protegidos por disjuntores principais ou dispositivos eletrônicos de proteção à corrente que atendam à norma SAE J553 (disjuntores automáticos de rearmação, ou SAE J553 (disjuntores manuais de rearmação)), e devem ser facilmente acessíveis na central elétrica. Deverá ser previsto um disjuntor de 15A adicional para uso futuro. Todos os disjuntores devem firmemente instalados, de fácil remoção e acesso para inspeção e manutenção.
3.7.18.
Todos os componentes elétricos e eletrônicos, chaves, conectores, disjuntores, lâmpadas e indicadores e baterias devem ser marcados com um número ou letra de fácil leitura e identificação. Os diagramas e esquemas de fiação em português, incluindo códigos e listas de peças padrão, bem como dos equipamentos opcionais deverão ser fornecidos em separado.
3.8.
ILUMINAÇÃO 

3.8.1.
Todos os compartimentos, armários e baús ao serem abertos, deverão ser iluminados por uma ou mais barras com lâmpadas tipo LEDs, embutidas e protegidas, de forma a evitar danificação e propiciar uma iluminação suficiente e adequada.
3.8.2.
O compartimento de acondicionamento do mangotinho deverá ter um sistema de iluminação proporcionado por uma ou mais barras com lâmpadas tipo LEDs, embutidas e protegidas, de forma a evitar danificação e propiciar uma iluminação suficiente e adequada. Sendo seu acionamento no painel da viatura e no painel de controle.
3.8.3.
Deverá constar um ponto de tomada de força em cada lado da carroceria da viatura. 

3.8.4. O veículo possui todos os dispositivos de iluminação solicitados pela legislação de trânsito. Na traseira possui dois conjuntos de sinaleiras com as indicações de freio, lanterna, seta direcional, luz de ré, iluminação para a placa e mais três sinaleiras em cada lateral.

3.8.5. Deverá conter dois suportes instalados na parte traseira superior, um de cada lado, com holofotes giratórios (direcionais) equipado com lâmpada de led na cor branca e potência mínima de 50 W e 4.500 LM (Lumens). Sendo seu acionamento no painel da viatura e no painel de controle
3.9.
PAINEL CENTRAL DE CONTROLE DO MOTORISTA:

3.9.1.
Deverá estar situado na cabine num console que permita sua operação pelo motorista ou pelo comandante da guarnição. Seu acabamento deverá ser de primeira qualidade em perfeita harmonia com o padrão interior da cabina. Deverão constar as seguintes chaves de controle e luzes de advertência: chave para acionamento da Bomba de Incêndio, luz de indicação do funcionamento da Bomba de Incêndio, chaves de acionamento dos sistemas luminosos, chave seletora das sirenes, chaves de controle das luzes de advertência laterais, chave geral para iluminação dos compartimentos laterais.
3.10.
SINALIZAÇÃO VISUAL DE EMERGÊNCIA E PROTEÇÃO FRONTAL:

3.10.1.  Sobre a cabine da viatura deverá ser instalada uma barra sinalizadora luminosa, com lente inteiriça ou em módulos independentes, composta por leds de alto brilho, (1 watts cada led), na cor vermelho rubi, em formato linear, com lentes tipo lupa, com comprimento entre 1.200 mm e 1.600 mm , largura entre 250 mm e 500 mm e altura entre 70 mm e 110 mm. A barra sinalizadora atende aos requisitos contidos nas Normas SAE J 575 e SAE J 595, ou norma similar. Seu módulo de controle permite gerar diversas funções para sinalização de emergência e para deslocamento de trânsito com sequências de lampejos luminosos de alta frequência, deverá possuir sistema de gerenciamento decarga automático, monitorando as cargas das baterias quando o veículo estiver com o motor desligado, devendo interromper o funcionamento do sinalizador se necessário, evitando assim o descarregamento excessivo da bateria e possíveis falhas no acionamento do motor.

3.10.2. No convés, na proximidade da escada traseira, serão instalados dois sinalizadores tipo torre visual rotativo, sendo um de cada lado, com lentes em policarbonato com proteção UV, na cor vermelha rubi, com lâmpadas de led, constituído de material totalmente anticorrosivo com acionamento conjunto com o sinalizador sobre a cabina do motorista.

3.10.3. Deverão ser montadas 4 (quatro) mini sinalizadores na cor âmbar, sendo 2 junto a grade frontal e 2 na traseira inferior do veículo, em formato circular (redondo) com base em borracha e aro de acabamento na cor cromada, sincronizados face a face, sendo cada mini sinalizador composto por no mínimo 3 leds de alta potência em cada. Os sinalizadores serão controlados por circuitos elétricos, dotados de microcontroladores que permitem a geração de lampejos luminosos de alta frequência com ciclos não inferiores de 90 FPM.

3.10.4. Deverão instaladas nas laterais da viatura um sistema secundário de iluminação de emergência e advertência, composto por quatro luminárias na cor vermelhas. Serão instaladas em cada lado: duas luminárias de alerta vermelhas (com lâmpadas tipo LED, de cor vermelha, pulsantes).  As luminárias terão o formato retangular com as medidas aproximadas de 20x15cm e todas fixadas firmemente às superfícies reforçadas do compartimento, numa altura aproximada de 178 cm. As peças que compõem o sistema deverão ser de aço inoxidável, de acrílico ou de outros materiais resistentes às intempéries que, ao serem instaladas não provoquem a oxidação dessas ou da carroceria da viatura. As lâmpadas utilizadas serão em leds de alto brilho, sendo que o seu acionamento se dará através de chaves localizadas no painel central da cabine. 

3.10.5. Em cada lateral do veículo é instalada uma luz de cena, com dimensões aproximadas de 7″ × 9″, com lâmpadas tipo LED de cor branca, com inclinação aproximada de 10° para baixo.
3.11.
SINALIZAÇÃO SONORA DE EMERGÊNCIA:
3.11.1.
Composta de uma sirene eletrônica com capacidade individual de 100 (cem) watts rms e, potência sonora de 122 db \ 126 db; Sistema de megafone com ajuste de ganho digital e display de sete segmentos; Frequência de 300 a 3000 hz; mínimo 4 sons de sirene (sendo um bitonal, um contínuo e dois intermitentes); Controle integrado para o sinalizador luminoso instalado sobre a cabina; Entrada auxiliar para rádio transceptor e Monitoramento de bateria com desligamento automático.

3.11.2.
Adicionalmente, deverá ser fornecida uma sirene eletro-pneumática bitonal, com tons FÁ-DÓ, dotada de compressor e cornetas, acionada por compressor do próprio veículo sem comprometer o sistema de freio original, com duas cornetas metálicas com capacidade para atingir 87 dB a um metro de distância e resistir ao teste de duas horas de toque alternado com ventilação. As cornetas devem ser instaladas na parte frontal externa do veículo. Esta sirene deverá manter-se em funcionamento ininterrupto por no mínimo 30 minutos.
3.12. TORRE DE ILUMINAÇÃO

3.12.1. Neste veículo deverão ser instaladas 2 torres de iluminação, extensíveis manualmente, após a cabina do motorista.  Permitem o giro de 360º e a elevação de 30” (762 mm), sendo comandadas pelo operador estando este ao nível do solo. Cada torre possui um holofote de led’s com capacidade luminosa de 7500 lumens, alimentado pelo sistema de baterias do chassi. Cada holofote possui leds com funções especiais para iluminação da área de trabalho, para iluminação da área imediatamente abaixo do holofote e para iluminação de longo alcance. Um pega-mão moldado em borracha permite o seu manuseio. As hastes deslizantes são de alumínio anodizado e possuem uma porca de aperto rápido que permitem o seu travamento em qualquer posição de altura.. 

3.13. COMUNICAÇÃO
3.13.1. Rádio Transceptor, a viatura deverá ter um rádio transceptor móvel instalado e configurado para funcionamento conforme a rede de comunicações adotada no Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Goiás. O rádio possui as seguintes principais características: 

a) PTT-ID (envio/recepção)

b) Alerta de Chamada (envio/recepção)

c) Chamada seletiva de voz

d) Interrogação Automática de Rádio

e) Inibição seletiva de rádio (recepção)

f) Emergência (envio)

g) Sinalização Quik-Call II (envio/recepção)

h) Zoneamento

i) Monitor Scan com prioridade dupla

j) Visor Alfa-Numérico de 14 caracteres

k) Bloqueio de canal ocupado

l) Cronômetro de desconexão automática

m) Eliminação de canal indesejável

n) Botões Intercambiáveis

o) CSQ / PL / DPL / Inv-DPL

p) Conector interno para placas opcionais

q) Padrões Militares Mil-STD 810 C D e E

r) Operação na faixa de VHF (136 MHz a 174 MHz);

O terminal móvel digital deverá ser composto de:

a) 01 (um) equipamento transceptor de rádio;

b) 01 (um) microfone compacto de mão com tecla de transmissão, cordão espiralado e suporte;

c) 01 (uma) antena do tipo monopolo vertical de ¼ (um quarto) de onda, ganho unitário e base para fixação ao teto do veículo mediante furação;

d) 01 (um) cabo de alimentação completo, com terminais e porta fusível;

e) Conjunto de suporte de fixação e demais acessórios para montagem veicular;

f) Garantia original do fabricante de no mínimo 2 anos.

3.13.2. Rádio HT, a viatura deverá ter 02 (dois) terminais móveis portáteis, cada um com sua bateria, carregador e bolsa para transporte, e ainda configurados para funcionamento conforme a rede de comunicações adotada no Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Goiás. O rádio possui as seguintes principais características: 

a) 64 Canais

b) 4 botões programáveis

c) Bloqueio canal ocupado

d) Canal exclusivo de recepção

e) Chamada seletiva

f) Compressão voz

g) Transmissão interna ativada por voz

h) Eliminação canal ruidoso

i) Alerta chamada

j) Verificação do rádio (recepção)

k) Inibição seletiva (recepção)

l) Limitador de tempo de transmissão

m) Ptt-id

n) R e p e t i d o r / comunicação direta

o) Varredura de dupla prioridade

p) Sinalização MDC-1200

q) Sinalização quick-call

r) Sinalização DTMF

s) Operação na faixa de VHF (136 MHz a 174 MHz);

Cada terminal portátil deverá ser composto de:

a) 01 (um) equipamento transceptor de rádio;

b) 01 (duas) bateria recarregáveis de NiMH, ou de qualidade superior, de capacidade mínima de 2100 mAh. Cada bateria deverá ter autonomia mínima de 10 (dez) horas contínuas de operação, considerando um ciclo operacional 5-5-90 (5% do tempo em transmissão, 5% em recepção e 90% em stand-by);

c) 01 (uma) antena do tipo flexível e emborrachada;

d) 01 (um) carregador de bateria, com entrada 110/220 VCA, com tempo de recarga de, no máximo, 2 horas.

e) Garantia original do fabricante de no mínimo 2 anos .

3.14. EQUIPAMENTOS OPERACIONAIS FORNECIDOS:

3.14.1. O veículo deverá ser construído levando-se em conta a distribuição de carga a ser transportada e as condições gerais de serviços que será submetido, sempre de acordo com as normatizações e exigências contidas nas orientações dos manuais para implementação do fabricante do chassi; 

3.14.2.  Todos os controles de luz e elementos de operação deverão ser identificados por plaquetas de alumínio ou acrílico transparente auto-adesivo com inscrições em língua portuguesa; os alocados no painel da cabina, também deverão possuir iluminação própria incorporada, para facilitar a identificação e manuseio; 

3.14.3.  Deverá haver suporte para todos os equipamentos que serão acondicionados na viatura, em aço inox ou alumínio, projetados de acordo com a forma dos equipamentos; 

3.14.4.  O encarroçamento compreenderá além dos equipamentos citados os seguintes acessórios e materiais, com as seguintes especificações técnicas:

:
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	ESPECIFICAÇÃO

	01
	02

unid
	[image: image15.jpg]=" =t -





	1. O esguicho deverá ser classificado como sendo do Tipo 3, conforme os itens 3.1.3 da norma EN 15182-2 e 3.1 alínea ”c” da norma DIN 14367.

2. O esguicho deverá proporcionar jato de água com cone cheio.

3. O corpo do esguicho deverá ser construído em alumínio anodizado; o alumínio deverá ser extrusado ou forjado.

4. O esguicho deverá ter acoplamento para mangueira de combate a incêndio de 1 ½ polegada do tipo “storz”, padrão brasileiro, integrado ao corpo do esguicho e fabricado no mesmo material do corpo do esguicho. A conexão “storz”, ou seu elemento de ligação deverão permitir a rotação da junta infinitamente de modo a impedir a desconexão do esguicho e não torcer a mangueira de incêndio.

5. A vazão do esguicho deverá ser selecionável por meio de controle rotativo manual montado ao redor do corpo do esguicho, localizado posteriormente à seleção de amplitude do jato; deverão existir três ou quatro seleções de vazão possíveis; a vazão máxima deverá estar compreendida entre 400 e 500 LPM (litros por minuto) e a vazão mínima compreendida entre 100 e 150 LPM (litros por minuto), considerada uma pressão de 6 bar em operação. A identificação da vazão no esguicho deverá ser em litros por minuto (LPM) ou em galões por minuto (GPM). No seletor de vazão deverá existir uma posição de “flush” (descarga) destinada à limpeza do equipamento.

6. A rotação da cabeça de seleção de amplitude do jato do esguicho deverá ser de, no máximo, 180º, da forma a seguir: em um dos extremos a seleção para jato sólido, compacto (considera-se esta posição 0º); no outro extremo da cabeça de seleção de amplitude do jato, sua amplitude máxima, totalmente “neblinada” (a rotação para se atingir este ponto deverá ser de, no máximo, 180º). A mudança de amplitude deve ocorrer tão logo haja a rotação do seletor de amplitude.

7. Na posição totalmente "neblinada" o ângulo de abertura do jato não poderá ser inferior a 100º.

8. Deverão existir 3 marcações de seleção de amplitude do jato, identificadas facilmente por meio da audição e pelo tato. Ao se atingir cada uma das seleções de amplitude do jato deverá ser produzido um som característico, comumente conhecidos por “clique” e deverá ser possível, pelo tato, perceber o encaixe na seleção desejada. Não serão tolerados outros “cliques” além dos mencionados. As seleções possíveis serão: o jato sólido, em um dos extremos da rotação do seletor de amplitude; o jato totalmente aberto no extremo oposto de rotação do seletor de amplitude; e uma marcação intermediária, em alto relevo, compreendida entre as duas seleções já mencionadas, selecionando o jato para uma abertura mínima de 30º.

9. O bocal de saída do jato, onde se encontra o difusor, deverá ser protegido por uma coroa circular e fixada ao seletor de amplitude.

10. O esguicho (incluindo a junta de acoplamento à mangueira) deverá ter peso máximo de 3,0 kg e comprimento máximo de 300 mm. A abertura e o fechamento deverão ser realizados por meio de esfera metálica vazada transversalmente, controlada por manopla (alavanca) localizada na parte superior, em oposição à empunhadura tipo pistola, do esguicho.

11. A manopla de abertura do fluxo (alavanca) deverá proporcionar espaço suficiente para empunhadura completa, mesmo com a utilização de luvas específicas para combate a incêndio urbano (luvas em conformidade com a norma EN 659),

12. O esguicho deverá estar na posição fechada quando a manopla, de abertura e fechamento, estiver na posição mais próxima da cabeça defletora do esguicho, devendo mostrar a inscrição FECHADO ou CLOSED. O esguicho deverá estar na posição aberta quando a manopla estiver na posição mais próxima da junta de conexão à mangueira devendo mostrar a inscrição ABERTO ou OPEN.
13. Documentação técnica: Deverá ser apresentada documentação técnica (relatório de ensaio ou declaração de conformidadeoucertificado), emitida por organismo certificador ou laboratório de testes, que comprove que o esguicho atende à norma DIN 14367 ou EN 15182-2.
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	CHAVE DE MANGUEIRA 2½” X 1 1½”: em latão naval polido, modelo universal, para conexões de 1½” e 2 ½”, tipo Storz, em uma só peça. 
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	CHAVE DE MANGOTE DE 4”x5”: em latão naval polido, dotada de cavado (curvatura) e um prolongamento retilíneo, possuindo um orifício circular na extremidade do cavalo. 
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	REDUÇÃO STORZ 2½ ” X 1½ ”: para redução de linhas de incêndio de 2½" para 1½". A redução deverá ser giratória, facilitando o trabalho ao evitar a torção da mangueira de incêndio. Material: latão fundido. Acabamento: escovado. 
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	ADAPTADOR ROSCA FÊMEA 1½” PARA ENGATE RÁPIDO (STORZ) 1½”: para saída de válvulas ou tubulações que necessitem de conexões E.R. como forma de engate. Engate: 1½" E.R.. Rosca: 1½", rosca interna NSFHT 9 F.P.P.. Material: latão fundido. Acabamento: escovado. 
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	ADAPTADOR ROSCA FÊMEA 2½” PARA ENGATE RÁPIDO (STORZ) 2½”: para saída de válvulas ou tubulações que necessitem de conexões E.R. como forma de engate. Engate: 2½" E.R.. Rosca: 2½", rosca interna NSFHT 9 F.P.P.. Material: latão fundido. Acabamento: escovado. 
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	ADAPTADOR ROSCA MACHO 1½” PARA ENGATE RÁPIDO (STORZ) 1½”: para saída de válvulas ou tubulações que necessitem de conexões E.R. como forma de engate. Engate: 1½" E.R.. Rosca: 1½", rosca externa NSFHT 9 F.P.P.. Material: latão fundido. Acabamento: escovado. 
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	ADAPTADOR ROSCA MACHO 2½” PARA ENGATE RÁPIDO (STORZ) 2½”: para saída de válvulas ou tubulações que necessitem de conexões E.R. como forma de engate. Engate: 2½" E.R.. Rosca: 2½", rosca externa NSFHT 9 F.P.P.. Material: latão fundido. Acabamento: escovado. 
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	RALO DE 4” PARA MANGOTE DE SUCÇÃO: com válvula de retenção, em latão naval, com união de rosca fêmea de 4 fios/pol NSFHT. Pressão de Trabalho: 17,5 kgf / cm² ( 250 PSI )  • Teste Hidrostático de Baixa Pressão : 1 kgf / cm² ( 1,42 PSI )  • Usada para sucção em mananciais ou reservatórios de água ou óleo, com a função de evitar retorno da coluna d’água succionada. E ainda proteger o “rotor do motor” da bomba retendo a sujeira através do crivo. 
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	DERIVANTE 2 ½ ” x 1 ½ ":  para divisão de linhas de combate a incêndio e abastecimento. Com fecho rápido por válvula esférica a 1/4 de volta, flanges conjugadas por parafusos de latão, entrada e saída com engate rápido (E.R.). 1 (uma) Entrada: E.R. 2.½". 2 (duas) Saída: E.R. 1.½". Material: Bronze. Peso máximo: 8,5 kg. Acabamento: escovado.
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	Mangueira, na cor vermelha; Deverá possuir reforço têxtil confeccionado com 100% em fio de poliéster de alta tenacidade; Revestimento externo deverá ser composto BLEND de PVC e borracha nitrílica ou material de qualidade superior, na cor vermelha e tubo interno de borracha sintética, na cor preta; Essa mangueira deverá ser dotada de juntas de união em liga de latão ou cobre do tipo storz de 2.1/2” polegadas em ambas as extremidades conforme NBR 14349; Deve possuir alta resistência à ruptura, abrasão e a produtos químicos; Deve estar em conformidade com a norma ABNT-NBR 11861 e possuir certificado da marca de conformidade ABNT n. 40.0009/99; Deve ser do tipo recomendado para a utilização do Corpo de Bombeiros e áreas industriais; Sua pressão de ruptura deve estar acima de 55 Kgf/cm2 e a sua pressão de trabalho de até 14 Kgf/cm2. Seu comprimento mínimo deverá ser de 15 metros.
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	Mangueira, na cor vermelha; Deverá possuir reforço têxtil confeccionado com 100% em fio de poliéster de alta tenacidade; Revestimento externo deverá ser composto BLEND de PVC e borracha nitrílica ou material de qualidade superior, na cor vermelha e tubo interno de borracha sintética, na cor preta; Essa mangueira deverá ser dotada de juntas de união em liga de latão ou cobre do tipo storz de 1.1/2” polegadas em ambas as extremidades conforme NBR 14349; Deve possuir alta resistência à ruptura, abrasão e a produtos químicos; Deve estar em conformidade com a norma ABNT-NBR 11861 e possuir certificado da marca de conformidade ABNT n. 40.0010/99; Deve ser do tipo recomendado para a utilização do Corpo de Bombeiros e áreas industriais; Sua pressão de ruptura deve estar acima de 55 Kgf/cm2 e a sua pressão de trabalho de até 14 Kgf/cm2. Seu comprimento deverá ser de 15 metros.
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	CONE DE SINALIZAÇÃO DE TRÂNSITO: em PVC flexível, indeformável e inquebrável, na cor laranja fluorescente e aditivos ultravioletas com faixas refletivas. Altura mínima 75 cm. Diâmetro de base mínimo 30 cm. Possuir base do mesmo material, quadrada, com lado de 40 cm no mínimo. 
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	EXTINTOR PORTÁTIL DE PÓ QUÍMICO SECO ABC DE 12 kg: com carga classes BCY-95 capacidade 12 kg, pressurizado, com válvula em latão forjado tipo intermitente manômetro capacidade de 0 a 21 kgf, saia plástica de polietileno de alto impacto anti-faiscante, pré-tratamento do cilindro com fosfatização interna e externa, pintura de acabamento em epóxi conforme norma NBR 10721 da ABNT de fabricação e para performance de capacidade extintora conforme norma NBR 9444. Deverá possuir suporte para fixar na viatura.
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	EXTINTOR PORTÁTIL DE CO2 DE 06 kg: em conformidade com a NBR 11716; confeccionado em aço sem costura SAE 1541 e conforme a norma NBR 12791. Características técnicas mínimas: destinado à proteção e combate aos riscos de incêndios das classes B (líquidos inflamáveis) e C (materiais elétricos sob carga). capacidade extintora: 5B, válvula tipo gatilho intermitente com rosca ¾ pol, NGT; mangueira em borracha com trama de aço. 
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	PÁ QUADRADA COM CABO EM MADEIRA: em aço SAE 1070, medindo 32 cm x 26 cm (variação máxima de 10%), com cabo de madeira apropriado acoplado e terminal “Y” metálico. 
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	PÁ DE BICO COM CABO EM MADEIRA: em aço SAE 1070, medindo 31 cm x 25 cm, (variação máxima de 10%) com cabo de madeira apropriado acoplado e terminal “Y” metálico. 
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	GADANHO COM CABO EM MADEIRA; constituído por uma peça de ferro de formato quadrangular ligeiramente curva e bordas arredondadas, vazada, formando 04 (quatro) pingentes curvos e uniformes; acoplado a um cabo de madeira cilíndrico de 1,3 m de comprimento e 30 mm de diâmetro.
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	ENXADA: com cabo de madeira apropriada com comprimento mínimo de 1,30m; em aço SAE 1045, dureza 42 a 46 RC medindo 22,5 X 30,2 Cm de largura, Diâmetro do olho 38 mm, (variação máxima de 10%).
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	ENXADÃO: com cabo de madeira apropriada com comprimento mínimo de 1,30m; em aço SAE 1045, dureza 42 a 46 RC medindo 28 cm de altura x 14 cm de largura (variação máxima de 10%). 
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	PICARETA COM CABO EM MADEIRA; em aço SAE 1045, dureza 42 a 46 RC, medindo aproximadamente 55 cm de comprimento x lâmina de 5 cm de largura, peso máximo de 2,5 kg, com cabo de madeira. 
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	CROCK ARTICULADO: construído em ferro, possuindo duas pontas, uma  curva em forma de anzol (sem a garra) e outra reta, que segue a extensão do cabo isolado(composto de três partes de 1 m de comprimento, confeccionado em fenolite, diâmetro de 35 mm, comprimento total 3 m, junção das partes tipo rosca). 
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	CHAVE DE REGISTRO DE HIDRANTE TIPO “T” COM LUVA - Fabricada em aço sae 1010 / 1020 , pintura betuminosa, utilizada para a abertura e fechamento da válvula do hidrante , apresenta ponta do braço inclinada e afilada, que se encaixa no orifício dos tampões, pode ser usada como alavanca para abri-los , furo inferior que se ajusta ao espigão da válvula • saliência inferior na forma trapezoidal .. Medindo 1,2 m de comprimento, tipo T, acompanha luva de redução 30 mm x 30 mm para 20 mm x 20 mm para encaixe nos pistões dos registros.



	24
	01

unid
	[image: image36.png]



	ALAVANCA SEXTAVADA; fabricada em aço 1060, comprimento de 1,50m, extremidade da ponta de corte com tratamento térmico, dureza de 40 a 60 Rockwell, com espessura de 1.1/4" (32mm). 

	25
	01

unid
	[image: image37.png]



	TESOURÃO CORTA VERGALHÃO DE 30”, cabo emborrachado para segurança do operador. Deverá cortar ferro de construção, feito com laminas forjadas em aço cromo especial e adequadamente temperadas para maior rendimento e durabilidade, com capacidade mínima de corte de 3/8" - 10 mm.
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	MARTELO DE BORRACHA: material de borracha dura sintética, 500gramas, no formato cilíndrico. Medidas aproximadas: diâmetro: 65 mm; comprimento: 127 mm; cabo de madeira: 345 mm. Utilizado para aperto ou soltura de conexões de mangotes de sucção.
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	MANGOTE - Construído em fibra sintética plastificada, armado por uma espiral de aço, com uniões móveis de rosca macho em uma extremidade e fêmea na extremidade oposta, com pino ou munhão, de 04 fios por polegada, conforme normas NSFHT, diâmetro interno de 4” e 03 (três) metros de comprimento 
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	FOICE para Roçar de 10 " tem cabo em madeira com 1 metro de comprimento, em aço SAE 1045, dureza 42 a 46 RC, peso aproximado de 1,65 kg.
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	CAIXA DE FERRAMENTA com no mínimo 5 (cinco)  gavetas montadas (completa) com no mínimo 62 peças em aço cromo vanádio.

 A Caixa deverá conter:

- Cabo de força de 12" com encaixe ½”

- Cabo articulado de 18" com encaixe de 1/2"

- Extensão articulada de 2" com encaixe de 1/2"

- Extensão de 5" com encaixe de 1/2"

- Extensão de 10" com encaixe de 1/2"

- Chave de vela de 21 mm c/ anel de borracha interno1/2"

- Chaves combinadas de 1/2" 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22 e 24 mm

- Chaves Allen abauladas longas de 1,5, 2, 2,5, 3, 4, 5, 6, 8 e 10 mm

- Chaves de Phillips 1 x 80 mm, 2 x 100 mm e 3 x 150 mm

- Chaves fenda 5,5 x 100 mm, 6,5 x 150 mm e 8 x 175 mm

- Alicate universal de 7"

- Alicate de corte diagonal 6"

- Alicate tipo telefone bico reto 6" - Chaves soquetes sextavadas curtas de 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22,23, 24, 27, 30 e 32 mm com encaixe de 1/2"

- Junta universal com encaixe de 1/2"

- Catraca reversível de 10" com encaixe de 1/2"
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	CALÇOS DE RODAS que atendam ou excedam a exigência da SAE J348 e serem adequados ao diâmetro da roda em que forem utilizados; para utilização nas rodas em locais de estacionamento (aclives e declives), conforme exigência do Código de Trânsito Brasileiro.


3.15.  PRESCRIÇÕES DIVERSAS 

3.15.1.
. Deverá ser fornecido 01 (Um) Manual de operação em língua portuguesa brasileira, (uma cópia em CD); o qual contemplará um manual específico da bomba contendo todos os dados técnicos para operação, montagem, manutenção, curvas características, rendimento, data da fabricação, certificação de qualidade do produto e demais dados necessários para sua operação e manutenção;

3.15.2. Fornecedor deverá apresentar Certificado do teste de bomba.

3.16. DO EMPLACAMENTO DOS VEÍCULOS
3.16.1.
Os veículos deverão ser entregues já emplacados devidamente registrados no DETRAN de cada órgão envolvido com aquisição, conforme preconiza o CONTRAN.

3.16.2.
As placas dos veículos oficiais deverão obedecer a legislação vigente.

3.16.3.
Qualquer despesa com o emplacamento dos veículos será responsabilidade da Contratada

3.17. DA PROPOSTA TÉCNICA:
3.17.1. Apresentar juntamente com a proposta carta de corresponsabilidade do fabricante (montador) ou da concessionária local representante da marca do veículo cotado referente à manutenção da garantia de fábrica, mesmo após as adaptações do referido edital.

3.17.2. A proposta que não atender os requisitos da viatura ou deixar de apresentar algum documento ou detalhamento solicitado nestas especificações, será desclassificada.

3.17.3. Além dos documentos solicitados nas especificações técnicas, a empresa beneficiadora deverá apresentar, sob pena de desclassificação, a seguinte documentação:

a) Certificado de Adequação a Legislação de Trânsito – CAT, conforme Portaria 27/02 do DENATRAN;

b) Comprovante de Capacidade Técnica – CCT, emitido pelo INMETRO ou por Órgão por ele devidamente credenciado, conforme portaria 27/02 do DENATRAN.

c) Comprovação de possuir em seu quadro permanente Engenheiro Mecânico, devidamente credenciado no CREA, detentor de Certidão de Acervo Técnico de Profissional por execução de serviços de características semelhantes (caminhão tipo bombeiro) devidamente registrado no referido Conselho.

d) Junto à proposta técnica deve ser apresentado um desenho dimensional da viatura, com no mínimo as vistas da lateral e traseira.

e) Apresentar juntamente com a proposta carta de corresponsabilidade do fabricante (montador) ou da fabricante ou concessionária representante da marca do veículo cotado referente à manutenção da garantia de fábrica, mesmo após as adaptações do referido edital.

f) A licitante deverá apresentar no mínimo um atestado, fornecido por cliente, comprovando o fornecimento do bem compatível ao requisitado, em especial a montagem de bombas com vazão mínima de 500 GPM, acompanhado da respectiva Nota Fiscal de Venda.
3.18. GARANTIA E ASSISTÊNCIA TÉCNICA.

3.18.1. A superestrutura, incluindo o corpo de bombas, componentes e equipamentos da viatura, a exceção do chassi e seus órgãos, cuja garantia é dada pela respectiva montadora, serão garantidos pela contratada pelo prazo mínimo de 02 (dois) anos a partir da data do seu recebimento definitivo, sem prejuízo da garantia legal do Chassi, contra defeitos de fabricação ou erro de projeto, sendo todos os materiais, peças, acessórios e mão-de-obra por conta da contratada.

3.18.1.1. Junto à proposta técnica, deverá ser apresentado um Termo de Compromisso, firmado pelo licitante, em que conste a data de abertura e número da licitação em que este documento está sendo apresentado, bem como o número da proposta comercial a que está vinculado, comprometendo-se a manter a viatura em perfeitas condições de funcionamento, durante o período de garantia, executando todos os reparos ou substituição de quaisquer peças que se fizerem necessárias, às suas expensas, na conformidade do disposto no Código de Defesa do Consumidor, Lei 8078/90, regulamentada pelo Decreto 2181/97, e que, após o período de garantia manter-se-á a disposição do usuário, para prestação de serviços remunerados de manutenção preventiva e corretiva, comprometendo-se a manter estoque permanente de peças de reposição pelo período de vida útil da viatura fornecida.

3.18.1.2. A montadora deverá apresentar uma declaração contendo a razão social, o endereço e o telefone dos responsáveis pela execução da garantia e assistência técnica da superestrutura no Estado de Goiás e/ou Distrito Federal.

3.19. FISCALIZAÇÃO E PROCEDIMENTOS DE ENTREGA.
3.19.1. Deverá estar previsto 02 (duas) visitas técnicas à montadora, a primeira na fase de conclusão dos projetos de execução e a segunda na última fase de montagem dos veículos, para conferência da conformidade com os projetos e realização de pequenas correções e adaptações, se for o caso. Os testes de desempenho e funcionamento da viatura serão realizados na sede do fornecedor, em instalações por ele indicadas.

3.19.1.1. As visitas técnicas serão custeadas pela contratada, estando incluso as passagens aéreas de ida e volta, traslado, hospedagem e alimentação de no mínimo 02(dois) e no máximo 03(três) militares do CBMGO. 

3.19.2. O adjudicado deve proporcionar à equipe de fiscalização designada pelo contratante, condições para o acompanhamento das etapas de fabricação/montagem dos diversos componentes da viatura e verificação dos equipamentos acessórios.

3.19.3. A visita técnica consistirá de inspeção visual do objeto, verificando a compatibilidade do objeto com as especificações técnicas presente em edital, evitando que no momento do recebimento dos objetos pela Contratante em Goiânia – Goiás, sejam constatadas falhas na especificação e que os mesmos tenham que retornar a fábrica, causando prejuízos para ambos, Contratada e Contratante.

3.19.4. A visita técnica não excluirá a responsabilidade da contratada de vícios ocultos, defeitos ou falhas de fabricação e encarroçamento (superestrutura) do objeto.  

3.19.5. Fazem parte da Entrega Técnica o fornecimento do manual de instruções do chassi e de um cd contendo o Manual Técnico da viatura, com no mínimo as seguintes instruções:

a) Índice geral;
b) Descrição das características da viatura;
c) Instruções completas de operação;
d) Desenho explodido da bomba de incêndio e caixa de acionamento, que sirva como orientação da desmontagem e montagem, com a indicação e nomenclatura das peças para fins de encomenda;
e) Esquemas elétricos e hidráulicos;
f) Instruções completas de manutenção, com as rotinas de testes e os programas de manutenção recomendados.
g) Certificado de peso do veículo.
h) Certificado de desempenho da bomba de incêndio.

3.19.6. No ato de entrega dos objetos deste termo, a Contratada deverá ministrar gratuitamente à equipe de recebimento, um curso de operação e manutenção na viatura.

3.19.7. O objeto deste termo deverá ser transportado em veículo apropriado, não sendo permitido a circulação por vias públicas até sua entrega.
4. DAS OBRIGAÇÕES

4.1. CONTRATANTE

4.1.1. Efetuar o pagamento à CONTRATADA, de acordo com o prazo ora estabelecido.

4.1.2. Expedir as comunicações dirigidas à CONTRATADA e exigir, a qualquer tempo, que seja refeito/entregue qualquer serviço/objeto que julgar insuficientes, inadequados ou em desconformidade com o solicitado.

4.2. CONTRATADA

4.2.1. A Licitante vencedora se obriga a cumprir todas as exigências mínimas deste Edital e entregar o objeto, de primeira qualidade, atendendo as condições e qualidades estipuladas.

4.2.2. Será de responsabilidade da vencedora, todas as despesas em sua totalidade, e ainda as com tributos fiscais trabalhistas e sociais, que incidam ou venha a incidir, diretamente e indiretamente sobre o objeto adjudicado.

4.2.3. Manter durante toda a execução do contrato, todas as condições de habilitação exigidas na contratação.

4.2.4. Aceitar, nas mesmas condições contratuais constantes do presente instrumento, os acréscimos e supressões que se fizerem necessários até o limite de 25% (vinte cinco) por cento do valor inicial atualizado.

4.2.5. A contratada deverá executar o objeto no prazo de 180 (cento e oitenta) dias, contados do recebimento da nota de empenho ou outro instrumento equivalente. O prazo de execução poderá ser prorrogado, mediante solicitação prévia do fornecedor com suas respectivas justificativas e consequente aceite da Contratante.

4.2.6. Deverá ser fornecido uma cópia via digital para o CBMGO do projeto da viatura conforme esta especificação para aprovação da construção do protótipo, sobre a distribuição de materiais. O projeto deverá possuir:

a) Desenho dimensional da viatura com todas as vistas;

b) Desenho com layout da distribuição dos materiais e equipamentos;

c) Desenho com esquema elétrico da viatura completa;

d) Planilha de cálculo de distribuição de peso;

e) Desenho da estrutura com vistas superior, frontal e lateral, quadro do chassi com detalhes de amortecedor;

f) localização e posição da tomada de ar;

g) outros que constar na especificação.

5. DA GARANTIA

5.1. Os produtos deste Termo de Referência deverão possuir garantia da superestrutura (encarroçamento) de no mínimo 02 (dois) anos, contados a partir do recebimento definitivo, sem prejuízo da garantia legal do chassi.
5.2. Os objetos deste Termo de Referência deverão ser novos, de primeiro uso, não sendo, em hipótese alguma, permitida a oferta de equipamentos resultantes de processo de recondicionamento e/ou remanufaturamento.

5.3. Os objetos a serem entregues deverão ser fabricado de acordo com as normas técnicas em vigor e legislação pertinente.

5.4. As empresas participantes do certame que necessitarem de maiores esclarecimentos a respeito dos objetos poderão entrar em contato com o Departamento de Especificações e Orçamentos DECOR/CAL pelos telefones (62)3201-6386 e (62)3201-6387.
6. LOCAL DE ENTREGA / EXECUÇÃO DO OBJETO

6.1. A entrega dos materiais encerrar-se-á no prazo máximo de 180 (cento e oitenta) dias contados da assinatura do contrato ou da emissão de outro instrumento hábil e, após solicitado pela Contratante, por meio de “Autorização para Entrega”, observando os locais e endereços para entrega fornecidos pela mesma.

6.2. A contratante emitirá o documento de aceite somente após o recebimento definitivo e restar constatado ter a licitante cumprido suas obrigações e estar o objeto em condições de recebimento.

6.3. Na entrega não será aceita troca de marca ofertada na proposta. 

6.4. O recebimento por parte da Contratante observará o estabelecido abaixo:

6.4.1. Recebimento provisório: o objeto será recebido provisoriamente mediante recibo, no prazo constante no item 6.1., para efeito de posterior verificação da conformidade do material entregue, de acordo com a especificação constante deste Termo de Referência e a proposta da empresa vencedora.

6.4.2. Recebimento definitivo: o objeto será recebido definitivamente no prazo de 05 (cinco) dias contados a partir da data do recebimento provisório, após verificação da qualidade (adequação às especificações técnicas, constantes deste anexo), da quantidade e da garantia do material, e após o aceite, a nota fiscal será atestada e remetida para pagamento.
6.5. O atestado de recebimento registrado em canhoto de nota fiscal, ou documento similar, não configura o recebimento definitivo dos equipamentos;

6.6. No ato do recebimento, caso o material apresentado não estiver em conformidade com este Termo de Referência, o item será recusado total ou parcialmente conforme o caso, sem direito a indenização à empresa vencedora.

6.7. Caso o objeto apresente defeito de fabricação, ou quaisquer defeito que impossibilite seu uso, o mesmo deverá ser substituído, no prazo máximo de até 45 (quarenta e cinco) dias corridos, a partir da data da comunicação feita pelo Comando de Apoio Logístico – CAL.

6.8. O recebimento definitivo do objeto, não exclui a responsabilidade da empresa quanto aos vícios ocultos, ou seja, só manifestados quando da sua normal utilização pela Contratante, nos termos do Código de Defesa do Consumidor (Lei nº 8.078/90).

6.9. Frete incluso no valor dos veículos, devendo a empresa contratada entregar os veículos no endereço fornecido pela Contratante. Os veículos deverão ser transportados em veículo apropriado, não sendo permitido a circulação por vias públicas até a entrega.. 
6.10. Os prazos definidos acima poderão ser modificados conforme acordo entre as partes.

7. DO CONTRATO

7.1. O contrato terá a vigência de 30 (trinta) meses e sua gestão ficará a cargo de um representante da Administração especialmente designado pela Contratante, em atendimento ao art. 67 da lei 8.666/93;

7.2. É facultada a substituição do contrato por outro instrumento hábil, a critério da Administração e independentemente de seu valor, nos casos de compra com entrega imediata e integral dos bens adquiridos, dos quais não resultem obrigações futuras, inclusive assistência técnica, conforme art. 62, §4º, da Lei 8.666/93;

7.3. No ato da assinatura do contrato, deverá estar definido o cronograma de entregas, baseado no quantitativo total contratado bem como o local de entrega.

8. CONSIDERAÇÕES AO REGISTRO DE PREÇOS

8.1. O Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Goiás será o Órgão Gerenciador responsável pela condução do conjunto de procedimentos do certame para Registro de Preços e gerenciamento da Ata de Registro de Preços dele decorrente;

8.2. A gestão da Ata de Registro de Preços ficará a cargo do Comando de Apoio Logístico do CBMGO;

8.3. A Ata de Registro de Preços terá vigência a partir da data da publicação de seu extrato no Diário Oficial do Estado de Goiás, pelo prazo de 12 (doze) meses;

8.4. Após assinatura da Ata de Registro de Preços, em momento oportuno e conveniente, cada Órgão Participante poderá solicitar autorização ao Órgão Gerenciador da Ata para proceder à abertura de processo administrativo para efetivação da aquisição/ contratação.

9. DO PAGAMENTO

9.1. O pagamento será efetuado em até 30 (trinta) dias, contado da data de liquidação da(s) nota(s) fiscal(ais) faturada(s).

9.2. O pagamento da(s) nota(s) fiscal(ais) fica condicionado ao cumprimento dos critérios de recebimento previstos no edital. 

Goiânia, 10 de setembro de 2015.

Frederico Magalhães Guerra – 1º Ten QOC BM

Chefe do Departamento de Especificações e Orçamentos - DECOR
Departamento de Especificações e Orçamentos - DECOR

Av. Consolação, Qd. 35, Lts. 03 ao 10, 22 e 23, Cidade Jardim – Goiânia/GO - fone (062) 3201-6386/6387
cal.decor@bombeiros.go.gov.br e cbmgo.cal.decor@gmail.com

